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“Quando tomamos um homem como ele é, nós o fazemos pior. Mas quando tomamos um homem como se ele já fosse o que ele deveria ser, nós o 
promovemos para o que ele pode ser” (GOETHE apud GLAT, 2009).
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Palavra da Presidente

Neste ano de 2015 nosso tema aprovado pelo Conselho de Administração e 
Diretoria é: “Inclusão se conquista com autonomia”.

Nada mais justo que dediquemos nossas ações amparadas pela expertise 
dos 60 anos de história do Movimento APAEANO numa releitura atual visto sua ca-
pilaridade em atender todas as formas de inclusão.

Para tal o trabalho da autodefensoria e família torna-se indispensável para 
que a autonomia das pessoas com defi ciência intelectual e múltipla, embora não 
tendo um caminho defi nitivo, tenha outras formas de caminhar. 

A Coordenação da Autodefensoria e Família empenhada no processo de au-
tonomia e defesa de direitos das pessoas com defi ciência encaminha esta cartilha 
contendo princípios básicos de orientação para a promoção de sua autonomia bus-
cando desta forma a sua inclusão social.

A todos um bom trabalho.
Um abraço

Presidente de Federação Nacional das APAESPresidente de Federação Nacional das APAES
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Palavra dos representantes dos Autodefensores

Nestes 60 anos de história do Movimento Apaeano no Brasil na luta em defesa das pessoas com deficiência, vejo 
que a autodefensoria tem um papel fundamental no desenvolvimento e inclusão da pessoa com deficiência na socie-
dade e, com isso, vem conseguindo espaço e demonstrando seu valor em lugares que antes não poderiam ser desen-
volvidas. Ser autodefensor tem uma grande importância de representatividade na minha vida, pois, nestes anos como 
autodefensor, pude aprender valores, aprendi a lutar por aquilo que acredito, em defesa da pessoa com deficiência, pois 
antes só pensava em mim, mas hoje estendo as minhas atenções ao grupo, e tudo isso me fez crescer como pessoa. Ve-
nho falar aos autodefensores municipais e estaduais das Apaes sobre a importância dos papéis a serem exercidos dentro 
das entidades em defesa do aluno com deficiência, sendo que essa representatividade não abrange somente a entidade, 
mas tudo o que envolve a pessoa com deficiência na sociedade em que vive. Deficiente, sim. Incapaz, não. Para finalizar, 
gostaria de ressaltar a importância do movimento apaeano na vida profissional e pessoal. Para mim, meu primeiro em-
prego foi na Apae de Colmeia, terminei meus estudos e hoje posso dizer que sou um cidadão honrado, participativo e 
realizado e muito feliz.

José Lucas Ferreira dos Santos
Representante Nacional dos Autodefensores

Sou Thaylane Tonet Muniz, tenho 24 anos e sou Autodefensora Nacional. Tendo esse cargo tenho vários compro-
missos, o mais importante é representar todos os alunos das APAEs do nosso país. É necessário e importante que nós 
autodefensores tenhamos momentos de reuniões, debates e palestras para discutir ações no nosso movimento, acre-
dito que um dos pontos mais importantes seja trazer as famílias de todos os alunos para dentro dos nossos momentos 
nas APAEs, nossos familiares precisam conhecer nossa realidade e do que somos capazes. As pessoas com deficiência, 
principalmente os alunos das APAEs, devem ser reconhecidos pelo que são capazes de fazer, pois conseguem viver na 
sociedade como qualquer outra pessoa, conseguem praticar esportes, dançar, fazer teatro, ler, escrever e até trabalhar. 
Eu, Thaylane, gosto muito quando participo de reuniões e posso dar minha opinião sobre vários assuntos, me sinto muito 
bem quando minhas idéias são ouvidas e valorizadas, me sinto feliz. Tenho muito orgulho de representar meus amigos 
das APAEs, nós podemos sim fazer a diferença.

Thaylane Tonet Muniz
Representante Nacional dos Autodefensores
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Prefácio 
O Manual Nacional de Autogestão, Autodefensoria e Família é uma consolidação e atualização de diversos documentos, textos, palestras e 

trabalhos publicados ao longo da história do programa na rede Apae. É um documento de consulta, que contém fundamentos, orientações e exem-
plos práticos para criação e organização de projetos transversais que desenvolvam a autonomia da pessoa com deficiência intelectual e múltipla nas 
atividades práticas da vida em diversos níveis e espaços de socialização.

O material é voltado aos profissionais, familiares e a todos que convivem com pessoas com deficiência. Tem uma perspectiva generalista, que 
serve de orientação para diversos contextos de convivência e realidades socioeconômicas, regionais e afetivas.

O objetivo é contribuir para uma sociedade mais justa, baseada no respeito à dignidade humana, com vistas à inclusão social plena dos in-
divíduos e à promoção de uma maior qualidade de vida para todos. Mas, principalmente, afastar de vez os estigmas e preconceitos que orientaram 
durante muito tempo a opinião pública acerca da pessoa com deficiência e que ainda hoje são determinantes de atitudes protecionistas e excluden-
tes, que impedem esses indivíduos de assumirem suas próprias vidas.
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1. Introdução. Autogestão e Autodefensoria: Movimento em Prol da Autonomia de Pessoas com Deficiência Intelectual e Múltipla e 
uma Proposta Biopsicossocial 1

Os termos, autogestão e autodefensoria (self-advocacy) referem-se ao processo de autonomia e participação de pessoas com deficiência, en-
gajando-se pessoalmente na luta pela defesa de seus direitos, tomando suas próprias decisões a respeito de suas vidas, reivindicando voz e espaço 

1 - Atualização do texto Autodefensoria / Autogestão: movimento em prol da autonomia de pessoas com deficiência mental – uma 
proposta políticoeducacional (GLAT, 2004). Disponível em: <http://www.apaenet.org.br/images/ apostilas/auto_defensoria_auto_
gestao.pdf>. Acesso em: 20 set. 2011.

VI Fórum de Autogestão e Autodefensoria - 2014
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para expressar suas ideias, desejos, expectativas e necessidades.  Autodefensoria é, ao mesmo tempo, uma filosofia, um movimento político e um 
programa de suporte psicoeducacional.

Esse Movimento vem sendo, já há algumas décadas, bastante difundido em muitos países, inclusive no Brasil; no entanto, em muitos segmen-
tos da sociedade ainda é incipiente, ocorrendo de forma esporádica e assistemática. Esse é o caso das pessoas com deficiência intelectual e múltipla, 
que ainda constituem um grupo tradicionalmente “protegido” tanto pelas famílias como pelas escolas, instituições especializadas e profissionais que 
os atendem, dificultando a organização de programas voltados à promoção da sua autonomia.

O Movimento de autodefensoria no Brasil teve início em 1986, no IX Congresso Mundial da Liga Internacional de Associações para Pessoas 
com Deficiência Mental (ILSMH) – hoje denominada Inclusão Internacional –, realizado no Rio de Janeiro, sob os auspícios da Federação Nacional 
das Apaes. Um dos eventos mais importantes desse congresso foi o chamado “Congresso Paralelo”, do qual participaram mais de 150 pessoas com 
deficiência intelectual, representando 15 países e falando mais de seis idiomas diferentes.

Os que tiveram o privilégio de participar desse evento experimentaram uma mudança radical de perspectiva, na medida em que, pela pri-
meira vez, paramos para ouvir efetivamente o que essas pessoas tinham a dizer sobre si mesmas, quais as questões que as afligiam e que estratégias 
utilizavam para lidar com suas dificuldades. Desde então, essa proposta vem, aos poucos, se difundindo em nosso país, sobretudo pelo trabalho 
pioneiro da Federação Nacional das Apaes. Porém, se tomarmos o universo das pessoas com deficiência intelectual e múltipla no Brasil, suas famílias 
e os milhares de profissionais que com elas trabalham, verificamos que os conceitos de autogestão e autodefensoria ainda são muito pouco conhe-
cidos, e menos ainda implementados como programa familiar e/ou institucional.

Mais ainda, a própria noção de que indivíduos com deficiência intelectual e múltipla possam “falar por si” e “tomar suas próprias decisões” 
nem sequer faz parte do universo conceitual da maioria das pessoas, sejam elas familiares, profissionais ou a sociedade em geral. E, infelizmente, não 
existe, também, no imaginário dos próprios indivíduos com deficiência.

De fato, a visão popular – assim como a “científica” ou clínica – que se tem sobre uma pessoa que seja diagnosticada como tendo uma de-
ficiência intelectual é de alguém incapaz de aprender, que não tem controle sobre seu próprio comportamento, sem condições de viver de forma 
independentemente no dia a dia, e que, portanto, necessitará de assistência direta de profissionais e proteção da família durante toda sua vida.

Isso é um mito. Certamente pessoas com deficiência intelectual e múltipla terão muita dificuldade em aprender pelos métodos tradicionais, 
poucas alcançarão os níveis mais altos de escolaridade, ou chegarão a ocupar uma posição de destaque no mundo profissional. Mas isso não signi-
fica, de forma alguma, que, se devidamente orientadas, elas não possam ter uma vida autônoma, produtiva e feliz.

Esse é o ponto principal que precisa ser compreendido. A deficiência é uma condição orgânica, que traz dificuldades e limitações, maiores 
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ou menores, para o desenvolvimento da vida acadêmica e social do indivíduo, dependendo do seu grau de comprometimento. Isso é fato. Porém, é 
fato também que o grau de desenvolvimento e maturidade que uma pessoa – tenha ela uma deficiência ou não – será capaz de atingir não depende 
unicamente de fatores internos, mas, sobretudo, do tipo de oportunidades que ela terá em sua vida.

E que desenvolvimento ou projetos existenciais poderão ter seres humanos que, desde a infância, foram socializados para a incapacidade, a 
restrição e a dependência?

A verdade é que raramente é dada às pessoas com deficiência, e especificamente àquelas que têm deficiência intelectual e múltipla, a oportu-
nidade de aprender a se impor no mundo, a expressar seus sentimentos e desejos, a se arriscar e lutar por aquilo que almejam ou em que acreditam. 
Não se transmite a elas a ideia de que são capazes de tomar decisões a respeito de seu destino, e a assumir responsabilidade sobre si mesmas e suas 
escolhas. Muito menos lhes são dispostos os meios para tal.

Aí elas continuam caladas no seu canto, passivamente recebendo o que lhes é oferecido pelo conjunto de pessoas – profissionais e familia-
res – que atuam como intermediários em sua relação com o mundo. Cristaliza-se, assim, um círculo vicioso: não se dá espaço para o indivíduo com 
deficiência falar – ele fica calado –, e nós continuamos falando por ele, pois ele “não tem nada a dizer”!

V Fórum de Autogestão e Autodefensoria - 2011
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